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Paralisação do Brasileirão
Ontem, o Ministério do Esporte formalizou um pedido à CBF pela 
paralisação do Campeonato Brasileiro. O ofício alega como justifi cativa 
as tragédias no Rio Grande do Sul, provocadas pelas fortes enchentes 
que afl igem o local. Em posicionamento ofi cial, a CBF anunciou a 
convocação de um conselho técnico para analisar o pedido. Segundo 
o presidente da entidade, Ednaldo Rodrigues, a decisão fi nal acerca do 
documento enviado pelo governo federal será tomada pelos próprios 
clubes. Os três gaúchos estão com jogos suspensos até 27 de maio.

A 
rivalidade entre Flamengo 
e Corinthians é responsável 
por balançar a maior quan-
tidade de corações no país. 

A dupla alcança aproximadamen-
te 77 milhões de pessoas de norte 
a sul, incluindo o Distrito Federal, 
e proporcionam situações dignas 
da magnitude do esporte. E os ir-
mãos gêmeos Matheus e Gabriel 
Medeiros protagonizam uma de-
las. Compartilhando diversas se-
melhanças físicas desde os primór-
dios da vida, eles têm algo capaz 
de colocá-los em lados opostos: os 
clubes do coração. Um é flamen-
guista, o outro, corintiano. Hoje, 
no encontro das 16h, no Maracanã, 
pela Série A do Campeonato Bra-
sileiro, os parceiros vão, mais uma 
vez, sentir a emoção à flor da pele 
pelas paixões distintas.

O amor pelo futebol nasceu 
com os irmãos, mas a devoção 
de cada um deles pelo clube de 
coração surgiu de formas dife-
rentes. Para o corintiano Gabriel, 
a influência veio da irmã mais 
velha. O flamenguista Matheus 
foi “escolhido” pelo time carioca. 
“Desde pequeno, a gente sempre 
gostou muito de futebol. Jogava o 
dia inteiro, acompanhava, mas eu 
não tinha time. Lá em casa, minha 
irmã era corintiana. Então, me es-
pelhei nela e me apaixonei. Não 
lembro exatamente quantos anos 
eu tinha, mas era novo, sofri no 
ano do rebaixamento”, conta Ga-
briel. “Lembro dele chorando. Já 
era fanático”, acrescenta Matheus.

“O Flamengo me chamou a 
atenção antes mesmo de come-
çarmos a acompanhar mais. Tal-
vez tenha tido a influência de ou-
tros familiares flamenguistas, mas 
sempre tive olhos para o clube”, 
compartilha o rubro-negro. O pai 
dos gêmeos, no entanto, viu-se na 
encruzilhada por ser torcedor do 
Palmeiras. Segundo os irmãos, o 
patriarca fica na expectativa pelo 
empate em jogos entre Flamen-
go e Corinthians, mas o clima fa-
miliar sempre foi amistoso. Não 
costuma haver provocação de ne-
nhum lado. “A gente nunca brigou 
por isso. Tem um carinho recípro-
co por ser o clube do meu irmão e 
vice-versa. Quando acontece de o 
Flamengo cair e de o Corinthians 
passar, torço por eles para ver meu 
irmão feliz”, revela o flamenguista.

A divergência fica por conta da 
expectativa de cada um para o con-
fronto de hoje. Há quatro jogos 
sem perder, o Corinthians deixou 
Gabriel esperançoso. Ele, no en-
tanto, reconhece: o retrospecto re-
cente não é dos melhores contra o 
adversário do dia. Nos últimos 15 
encontros, foram nove vitórias ca-
riocas, duas paulistas e quatro em-
pates, com título da Copa do Brasil 
em 2022 para os cariocas. Na visão 
do rubro-negro, o clima é de pouco 
otimismo para o Flamengo.

BRASILEIRÃO Clubes mais populares do país, Flamengo e Corinthians opõem a paixão de gêmeos brasilienses antes do 

Irmandade em jogo

Os gêmeos Matheus e Gabriel Medeiros são torcedores de Flamengo e Corinthians e assistirão juntos, como de costume, ao confronto de hoje
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clássico no Rio. O alvinegro Gabriel é fiel a Tite, enquanto o rubro-negro Matheus ainda não foi convencido pelo técnico

Coração dividido

Se em Brasília os irmãos estarão 
de lados opostos, um personagem 
tem tudo para ter o coração dividi-
do no Maracanã. Campeão da Li-
bertadores e do Mundial pelo Co-
rinthians em 2012, Tite trabalha 
para construir uma relação com o 
Flamengo. A fase, porém, não é das 
melhores. O treinador convive com 
pressão após a sequência de resul-
tados negativos. Os gêmeos com-
partilham visões distintas sobre o 
ex-técnico da Seleção.

Mesmo com a turbulência, Ma-
theus é favorável à permanência 
do gaúcho no Flamengo. “Gosto 
muito do Tite. É um técnico mui-
to bom, mas é um cara teimo-
so. Ele morre abraçado com as 
ideias dele, por mais que o preju-
diquem. Espero que não seja de-
mitido. Basta encaixar as ideias 
com os jogadores”, analisa. “O Ti-
te é um técnico muito grande. A 
trajetória dele fala por si só. Tem 
muita capacidade, mas precisa ser 
mais inteligente, testar coisa nova. 
Se ele ficar apegado a essas ideias, 
não vai dar certo”, opina.

Gabriel relembra com carinho 
o trabalho do treinador no Corin-
thians, apesar de ter recusado o clu-
be no ano passado. “Não julgo o Tite. 
O Flamengo tem um elenco e uma 
estrutura muito boa. Não tem quem 
não queira treinar lá. A gente queria 
muito ele de volta. Fica uma mágoa, 
mas não tem como não ter aquele 
sentimento de gratidão. Ele fez his-
tória. Acho que não vai ser demitido, 
mas, se for, não seria de tudo ruim, 
ainda mais pelo carma do Vítor Pe-
reira”, brinca o alvinegro, citando o 
técnico português, outro com pas-
sagens por Corinthians e Flamengo.

Na visão dos irmãos, a identifi-
cação do técnico com o clube pau-
lista é algo pela qual ele ainda terá 
de correr atrás. “O DNA do Flamen-
go é do cara que briga, que vai pa-
ra cima. Falta um pouco disso, ele 
abraçar mais, entender como é clu-
be para poder se encaixar”, palpita 
o flamenguista. “No Corinthians, 
estávamos acostumados a viver no 
sufoco. O importante era ganhar. A 
torcida precisa entender, precisa ter 
cobrança, ainda mais por ele ter o 
melhor elenco do Brasil. É uma via 
de mão dupla. O Tite é a cara do 
Corinthians”, ressalta o corintiano.

Independentemente das opi-
niões, o combinado é assistir ao jo-
go unidos. “O futebol é importante 
na nossa relação. Sempre tentamos 
nos encontrar. Não moramos mais 
juntos, mas toda semana é lei. Do-
mingo é dia de assistir a uma par-
tida com meu irmão”, conta Ma-
theus. Na hora dos pitacos, o cora-
ção fala mais alto. “Vai ser aquele 2 
x 1 sofrido para o Flamengo”, prevê 
o rubro-negro. “Vai ser no padrão 
Corinthians, aquele 1 x 0, gol do Yuri 
Alberto”, crava o alvinegro.

* Estagiários sob supervisão de
Danilo Queiroz e Victor Parrini
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Cebolinha

Técnico: Tite
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6ª RODADA
Hoje

 16h Flamengo  x  Corinthians

Amanhã

 16h Palmeiras  x  Athletico-PR

 16h Fortaleza  x  Botafogo

 16h Atlético-GO  x  Cruzeiro

 18h30 Bahia  x  Bragantino

 18h30 Vasco  x  Vitória

Segunda-feira

 20h São Paulo  x  Fluminense

Adiados

 -Internacional  x  Juventude

 -Atlético-MG  x  Grêmio

 -Criciúma  x  Cuiabá

 P J V E D GP GC SG
1º Athletico-PR 10 5 3 1 1 7 3 4

2º Bahia 10 5 3 1 1 8 6 2

3º Botafogo 9 5 3 0 2 11 6 5

4º Atlético-MG 9 5 2 3 0 9 3 6

5º Bragantino 9 5 2 3 0 7 5 2

6º Palmeiras 8 5 2 2 1 3 1 2

7º Flamengo 8 5 2 2 1 5 5 0

8º São Paulo 7 5 2 1 2 8 5 3

9º Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1

10º Cruzeiro 7 4 2 1 1 7 7 0

11º Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1

12º Fortaleza 6 4 1 3 0 4 3 1

13º Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4

14º Corinthians 5 5 1 2 2 3 3 0

15º Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2

16º Fluminense 5 5 1 2 2 7 10 -3

17º Vasco 3 5 1 0 4 4 10 -6

18º Vitória 1 4 0 1 3 4 9 -5

19º Atlético-GO 1 4 0 1 3 2 7 -5

20º Cuiabá 0 4 0 0 4 0 10 -10
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